

A FIGURA DE PADRE DEHON

  Caros confrades,

  Saúdo fraternalmente a cada um de vocês e lhes agradeço terem atendido nosso convite para este Encontro. É muito bom e importante que estejam aqui para a celebração dos 150 anos do nascimento de nosso Fundador. Desejamos, nesta oportunidade, não apenas recordar a vida, obra, atividades pastorais, intelectuais, sociais de nosso Fundador. Queremos muito mais. Queremos aproveitar esta para “fazer a memória” da atualidade de seu carisma de Fundador, como escrevem o Superior Geral, Pe. Virgínio Bressanelli, e seu Conselho. Desejamos ir à nascente de nossa história e beber ali as águas puras da fonte; queremos deixar-nos invadir pela seiva que vem da raiz de nossa história.

  Não se trata de olhar o fundador para repetir, mecanicamente, agora, seus gestos, suas posturas pastorais, seu estilo de estar presente no meio dos homens, suas atitudes. Trata-se, isso sim, de olhar o fundador e, em fidelidade dinâmica ao Carisma Fundacional, produzir novos frutos no aqui e agora do Reino de Deus.

  Aproveitando este momento de graça e de fraternidade, contemplamos, por alguns momentos, a longa e rica vida de Pe.Dehon. Nessa luminosa trajetória, despontam três grandes paixões que alimentaram, sustentaram a vida de Pe.Dehon: A PAIXÃO PELO CORAÇÃO DE JESUS, A PAIXÃO PELO POVO E A PAIXÃO PELA IGREJA.  

A paixão pelo Coração de Jesus

   Junto com o leite materno, Pe.Dehon aprendeu a amar o Coração de Jesus (de sua mãe, aprendeu uma terna devoção ao Sagrado Coração). Muito cedo, percebia já e vivia instintivamente os sentimentos profundos do coração de sua mãe. Respirava piedade, intimidade com o Senhor. A mãe lhe ensinou a rezar e cultivar a devoção ao Coração de Jesus, à Virgem Maria e São José, “Essas devoções nasceram em mim com o uso da razão.A bela alma de minha mãe passava um pouco para a minha” (Pe.Dehon).

  E foi no Coração de Jesus, aberto pela lança e donde nasce o homem de coração novo (cf.Cst3), que Pe.Dehon fez sua grande experiência da fé.

  No lado aberto experimentou as presenças atuantes, ativas do Coração de Deus. “Minha vida presente na carne eu a vivo na fé do filho de Deus, que me amou e se entregou a si mesmo por mim” (Gl 2,20).

  Sentiu-se amado profundamente por Deus. E deixou-se amar por Ele. Procurou deixar transbordar esse amor do Coração de Jesus, através de seus gestos, de suas ações, de suas atitudes. Era chamado “Três bons Père”.

  Deus se apaixonou por Pe.Dehon apaixonou-se pelo Coração de Jesus.Daí nasceu uma íntima união de vida e de ação: “já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim” (GL 2,19). Dessa intimidade brotam suas atitudes espirituais de disponibilidade, abandono, confiança expressas muito bem nas palavras bíblicas do “ECCE VENIO”, “ECCE ANCILLA”, “DOMINE, QUID ME VIS FACERE?”.

  Contemplando o infinito amor de Deus pelos homens, na evocadora expressão do LADO ABERTO e do CORAÇÃO TRANSPASSADO, Pe.Dehon sentiu “quanto é mau nosso pecado”, que enfraquece a Igreja (cf. Cst4) e é causa última de todos os males que afligem  a sociedade (cf.Cst4).

  Atraído por esse amor menosprezado, procurou dar uma resposta, vivendo em íntima união com o Coração de Cristo (Cst4), colaborando na obra da Reconciliação dos homens com Deus e entre si (Cst25,23) e trabalhando assiduamente para a implantação do REINO DO CORAÇÃO DE JESUS, nas almas e nas sociedades.

  A memória dessa experiência de fé de nosso Fundador, origem dos Oblatos, Padres do Sagrado Coração de Jesus – nos provoca para uma renovação espiritual, nos estimula a correspondermos, em fidelidade dinâmica, a essa experiência de Pe.Dehon (cf. Cst 16). “chamados a servir a Igreja na Congregação de Jesus, nossa resposta supõe uma vida espiritual” (Cst 16).

  Uma forte chamada para a renovação da vida espiritual nos vem também dos bispos da América Latina, reunidos em Puebla e em Santo Domingo. Eles nos pedem, a todos os religiosos, “intensificar pelos meios mais convenientes a vivência da consagração total e radical a Deus, que comporta dois aspectos inseparáveis: entrega e reserva a Deus, generosa e total, e serviço à Igreja e a todos os homens”, “Favorecer o clima de oração e contemplação que nasce da Palavra do Senhor, escutada, vivida nas circustãcias concretas da nossa história” (DP 759-760).

  Mais recentemente, em S. Domingo, os bispos reconhecem que a “Ação profética não se entende, nem é verdadeira e autêntica senão a partir de real e amoroso encontro com Deus” (DSD 37); e sublinham: “A nova Evangelização exige uma renovada espiritualidade, iluminada pela fé... (DSD 45)”. 

  Nosso Plano Trienal, em sua 1a Linha de Ação insiste: “Urge, pois, revitalizar a VR, em todos os níveis da BM, reavivar o sentido de partença a Congregação e renovar a consciência de que Deus nos chamou e consagrou para uma missão insubstituível: dar nossa contribuição específica à tarefa fundamental da igreja, a Evangelização de acordo com nosso Carisma (CIRCULAR SCJ, 202, p.285)”.

  No hoje de nossa história somos interpelados sobre nossa identidade religiosa dehoniana. Só poderemos dar resposta adequada às expectativas da igreja e do mundo a nosso respeito, se formos, antes de tudo, como os antigos profetas e o Pe.Dehon, homens de Deus; pessoas apaixonadas pelo nossa Evangelização será eficiente se soubermos imergir no Mistério Divino, no Mistério de Deus (cf.Carta do Sup.Geral e seu Conselho por ocasião dos 150 anos do nascimento de Pe.Dehon).

 A paixão pelo povo

1. Os dois olhares de Pe.Dehon

  Gosto de dizer que Pe.Dehon teve essencialmente dois olhares contemplativos: o olhar ao coração de Jesus. Dessa contemplação nasceu toda a espiritualidade reparadora que o caracteriza; nasceu dessa fonte, a obra dos Padres do Sagrado Coração de Jesus.

  O outro olhar foi dirigido ao povo sofrido; ao povo de Deus, escravo nas oficinas de S. Quintino e por toda a parte. A situação social de época era dramática. Pe Dehon “ conhece os males que afligem a sociedade, estudou-lhes cuidadosamente as causas, no plano humano, pessoal e social” (Cst4).

  “São Quintino tem 30.000 habitantes, - escreve Padre Dehon – que vivem de salário diário. O salário se eleva e abaixa de acordo com a cotação, como o preço dos escravos. Não há nenhuma instituição que proteja o operário, nove décimo dos industriais e empresários não têm nenhuma noção dos deveres de padrão. A velhice, a doença, o grande número de crianças trazem a fome e a miséria para as famílias. Poucas famílias bem-dotas progridem, a maior parte vegeta no pauperismo”... e continua: “Sua situação e pior que a dos escravos da antiguidade, que ao menos pertenciam um pouco à família do patrão”... Com firmeza e convicção dos operários têm fundamento legítimo” (Dehon L., HSV IX, 90-92). “Se as injustiças de nossa sociedade não são pecados, então não existe pecado” (P.Dehon).

  2. Pe Dehon não se contentou em denunciar os males e as injustiças. Ele agiu.Foi ao povo, como pedia Leão XIII. Solidarizou –se com ele. Procurou caminhos para tirar o povo de seu estado de miséria e sofrimento. Falou pregou. Fez conferências. Procurou desinstalar o clero de sua época. Sensibilizando-o para a triste realidade social. Tornou-se porta-voz das idéias e ensinamentos sociais de Leão XIII. Fundou Círculo Operário, Patronato São José, Colégio São João. Publicou livros, jornais e revistas, divulgando a doutrina social da igreja. Um homem inquieto; defensor fiel dos direitos dos operários; promotor do bem temporal da população menos favorecida; sonhava mudar a sociedade. “Nosso ideal é bem temporal do povo juntamente com o seu bem-estar espiritual. Tudo o que se opõe a esse bem-estar, seja a fome, a doença, o excesso de trabalho, as moradias insalubres, nós precisamos e queremos abolir. É esse o verdadeiro ensinamento do Evangelho, e toda a história da Igreja não é senão uma serie ininterrupta de fundações caritativas e de reivindicações em favor da justiça e do direito”(Dehon L., Oeuvres Sociales, ED Napoli, 1976, vol.III, p.205).

  Durante um período de sua vida, seu empenho social foi intenso. Sofreu críticas, incompreensões. Não desanimou. Entusiasta pela realização dos congressos sociais, respondeu assim àqueles que se mostravam céticos, apáticos, hostis: “Se o vosso idéias é aquele de parecer na peleja social deixai-nos, pelos menos lutar a nós que queremos salvar a sociedade para levá-la a Cristo”(Dehon,L., Oeuveres Sociales, vol.II,p.377). 

3.Pe Dehon insistia muito no “Ir ao Povo” de leão XIII. Preconizava uma Igreja que faz história com e ao lado do povo. Desejava que os padres saíssem das sacristias e abraçassem a causa dos mais desprotegidos. Suas palavras e seus exemplos valem ainda hoje para nós: “Eu quis cooperar a promoção das classes operarias mediante o reino da justiça e da caridade cristã, gastando nisto boa parte da minha vida... Leão XIII quis considerar me um dos fléis interpretes das encíclicas sociais. Também nesse campo é preciso seguir trabalhando” (Dehon,L., Souvenirs, in Oeuveres spirituelles, Cedas, Andria, 1985, vol. VII,pp.224-225). “Os sacerdotes não podem permanecer fechadas nas suas igrejas e nos presbitérios. É preciso que o padre saia da sacristia é preciso que ele se misture com o povo e lhe preste serviço”(Dehon,L.,8 Conferência).

  A esses apelos do fundador, fazem eco os numerosos documentos de nossa Congregação, ensinando que a dimensão social da pastoral faz parte de nosso carisma.

  Nossa Província escolher entre as prioridades para esse triênio, a Pastoral Social, propondo que estudemos e divulguemos o Ensino Social da Igreja e implantemos um Projeto do Pastoral Social em cada Comunidade (cf. Plano Trienal).

  Neste sentido, creio que seja oportuno recordar aqui o pronunciamento dos bispos na Conferência de S.Domingo. Fazendo referência à Evangeli Nuntiandi, de Paulo VI, o documento de S. Domingo afirma que “entre evangelização e promoção humana – desenvolvimento, libertação – existem de fato laços profundos...” (DSD 157) e que a promoção humana é dimensão privilegiada da nova evangelização. Por isso, propõe, nas linhas pastorais: “promover de modo mais eficaz e corajoso os direitos humanos, a partir do Evangelho e da Doutrina Social da Igreja, com a palavra, a ação e a colaboração, comprometendo-se na defesa dos direitos individuais e sociais do homem, dos povos, das culturas e dos setores marginalizados, bem, como dos desprotegidos e dos presos...” (DSD 168).

  Por força desses exemplos e apelos do fundador, da Congregação e da igreja, urge rever nosso agir pastoral, rever nossas obras. É preciso ter coragem de reavaliar muitos de nossos empenhos pastorais. 

  Concluo esta parte de meu pronunciamento, com as palavras do superior Geral e seu Conselho, na carta enviada  a toda a congregação por ocasião dos 150 anos do nascimento do fundador: “Apesar do trabalho generoso de alguns, muito resta a fazer, para que a espiritualidade reparadora e a sensibilidade social, herdadas do Pe.Dehon, se traduzam em práxis pastoral. Viver na identidade dehoniana hoje implica que o empenho social se torne em geral prioridade apostólica.”

A paixão pela igreja

 Pe. Dehon amava apaixonadamente a igreja. Foi sempre seu grande defensor. Sofreu muito por causa das limitações pastorais de seu tempo; por  causa da inércia do clero. Passou pelo Calvário da incompreensão por arte de muitos membros dessa igreja. Mas seu amor e sua sensibilidade eclesial, sua fidelidade ao Papa permaneceram inabaláveis. “Padre Dehon: um homem de Igreja”.

  Nesse sentido, empenhou-se seriamente pela formação do clero, pela pastoral vocacional, principalmente, pelas vocações missionárias. Em alguns casos, foi precipitado em acolher vocacionados, o que lhe trouxe sérios aborrecimentos e dissabores. Tudo isso é bem compreensível à luz de seu Zelo pela instauração do Reino do Coração de Jesus nas almas e nas sociedades e em face das sensíveis lacunas de pessoal para os trabalhos pastorais, principalmente, nas missões. Chegava a chorar quando lhe faltava pessoal para os trabalhos pastorais, sobretudo após a guerra de 1914-1918. Em 1921 escreveu ao Pe. Slangen: “Faça muita propaganda pelas nossas missões. Prepare-nos jovens missionários, em Liesbosh. Neste ano teremos bem ordenações. Se o fervor começar a reinar nas nossas casas, os jovens virão”(Pe. Egidio Driedonk, p.32 pro manuscr). No fim de sua vida, anotou em seu Diário: “JAMAIS PODERÃO FALTAR A ADORAÇÃO REPARADORA E, MUITO MENOS, O ZELO PELAS MISSÕES” (ib.). Pe.Dehon teve verdadeira vocação missionária.  “Sentia-me atraído para a união com Nosso Senhor e pelo zelo pela salvação das almas... desejava doar-me completamente. Queria ser religioso e missionário” (NHV I, p. 129).

  Ainda hoje, este ardor pelas missões é válido. Não podemos deixar apagar-se essa chama. Ela nasce do coração de nosso Fundador. Por isso, sinto se oportuno, numa ocasião como esta, fazer novo apelo a todos os nossos religiosos pela disponibilidade missionária. Não só para missões dentro do país, onde sentimos ingentes dificuldades para cumprir compromissos assumidos, como também para as missões “ad gentes”. “É verdade que nós mesmos precisamos de missionários. Mas devemos dar de nossa pobreza” (DP368).

  Oportuno também, nessa altura, falando-se do grande amor e fidelidade de Pe.Dehon à sua Igreja, sublinha, como já anteriormente o fizemos, seu interesse pelas vocações sacerdotais. Relembrando hoje tudo isso, somos interpelados em relação ao nosso empenho na pastoral vocacional... Em nossa Província, a pastoral vocacional está a merecer novo impulso revitalizador. Nosso Plano Trienal propõe isso. Nota-se, algumas paróquias, pouco entusiasmo por essa causa que é vital dehoniana. Rareiam as verdadeiras vocações sacerdotais e religiosas. As desistências de nossas fileiras são significativas, neste último tempos. Além do mais, existem tantos problemas pessoais que afetam o zelo pastoral de muitos religiosos; diminuem o entusiasmo pela evangelização pastoral.

  Além dessas dificuldades, cresce o número daqueles que procuram realizar seus projetos pessoais detrimento do projeto de província. Isso dificulta enormemente nossa caminhada.

  Por tudo isso, creio ser o momento aprazado para fazer a todos e de modo especial aos párocos e àqueles que estarão mais diretamente envolvidos na pastoral paroquial que redobrem seu empenho, seu interesse pelas vocações sacerdotais e religiosas, principalmente agora quando a província  inicia o processo da  supressão gradativa do 1º grau e regionalização do 2º. Desse empenho, desse esforço depende nosso futuro.

 Conclusão

  A figura de nosso Fundador é muito rica. É impossível num momento como esse, enfocar todos os aspectos e dimensões de sua variegada personalidade.

  Os três aspectos que abordamos nos falam de modo especial. Por isso os lembramos.

  Aquilo que ele viveu, em sua paixão pelo Coração de Jesus, pelo Povo e pela Igreja é modelo e exemplo para nós. São lições muito atuais. É preciso seguir seus passos, nesse caminho, se desejamos de fato, ser fiéis a seu carisma.

  Que a celebração desses 150 anos de nascimento de nosso Fundador faça nascer em cada um de nós, um novo ardor, um novo entusiasmo, um novo amor pelo Coração de Jesus, pelo nosso povo sofrido e pela igreja.

Pe. Osnildo Carlos Klann, scj
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